
Sexta-feira da 12ª semana do
Tempo Comum

Evangelho (Mt  8,1-4):  Quando Jesus desceu da montanha,

grandes multidões o seguiram. Nisso, um leproso se

aproximou e caiu de joelhos diante dele, dizendo: «Senhor,

se queres, tens o poder de purificar-me». Jesus estendeu a

mão, tocou nele e disse: «Eu quero, fica purificado». No

mesmo instante, o homem ficou purificado da lepra. Então

Jesus lhe disse: «Olha, não contes nada a ninguém! Mas vai

mostrar-te ao sacerdote e apresenta a oferenda prescrita

por Moisés; isso lhes servirá de testemunho».

«Senhor, se queres, tens o poder de purificar-me»

Rev. D. Xavier ROMERO i Galdeano
(Cervera, Lleida, Espanha)

Hoje, o Evangelho nos mostra um leproso, cheio de dor e

consciente de sua enfermidade, que chega a Jesus pedindo-lhe:

« Senhor, se queres, tens o poder de purificar-me» (Mt 8,2).

Também nos, ao ver tão próximo o Senhor e tão longe de nossa

cabeça, nosso coração e nossas mãos de seu projeto de

salvação, teríamos que sentir-nos ávidos e capazes de formular

a mesma expressão do leproso: «Senhor, se queres podes

limpar-me».

Pois bem, se impõe uma pergunta: Uma sociedade que não tem

consciência do pecado pode pedir perdão ao Senhor? Pode

pedir alguma purificação? Todos conhecem muita gente que

sofre e cujo coração está ferido, mas seu drama é que não

sempre é consciente de sua situação pessoal. Apesar de tudo,

Jesus continua passando para o nosso lado, a cada dia (cf. Mt

28,20), e espera a mesma petição: «Ensinai-lhes a observar tudo

o que vos tenho ordenado. Eis que estou convosco todos os



dias, até o fim dos tempos». No entanto, nos também devemos

colaborar. Santo Agostinho nos lembra em sua clássica

sentença: «Aquele que te criou sem ti, não te salvará sem ti». É

necessário, pois, que sejamos capazes de pedir ao Senhor que

nos ajude, que queremos mudar com sua ajuda.

Alguém se perguntará: por que é tão importante notar,

converter-se e desejar mudar? Simplesmente porque, do

contrário, continuaríamos sem poder dar uma resposta

afirmativa à pergunta anterior, na que dizíamos que una

sociedade sem consciência do pecado dificilmente sentirá

desejos ou necessidade de procurar o Senhor para formular sua

petição de ajuda.

Por isso, quando chega o momento do arrependimento, o

momento da confissão sacramental, é preciso desfazer-se do

passado, das manchas que infectam nosso corpo e nossa alma.

Não duvidemos: pedir perdão é um grande momento de

iniciação cristã, porque é o momento em que nos cai a venda

dos olhos. E se alguém nota a sua situação e não quer

converter-se? Diz um ditado popular: «Não há pior cego do que

aquele que não quer ver».

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Na pessoa deste leproso o Senhor quer exortar-nos a
sermos humildes e a fugir da vanglória; exorta-nos a
sermos gratos» (S João Crisóstomo)

«Jesus recebe a nossa humanidade enferma, e nós d´Ele a
Sua humanidade sã e que cura. Isto acontece sempre que
recebemos um sacramento com fé, especialmente o
sacramento da Reconciliação, que nos cura da lepra e do
pecado» (Francisco)



«O nome de “Senhor” significa a soberania divina.
Confessar ou invocar Jesus como Senhor é crer na sua
divindade. Ninguém pode dizerJesus é Senhor´, a não ser
pela acção do Espírito Santo´» (1 Co 12, 3)» (Catecismo da
Igreja Católica, nº 455)


